
Ata 005/2023. Aos vinte e cinco dias do mês de setembro de dois mil e vinte e 
três, reuniram-se, na sala de reuniões do quarto andar da Prefeitura Municipal 
de Medianeira, os membros do Conselho Municipal dos Direitos da Mulher, 
com a seguinte pauta: Pauta um: Protocolo para Atendimento à Mulher em 
Situação de Violência Doméstica e Familiar; Pauta dois: Deliberação nº 
008/2023 - Apoio e Fortalecimento da Política Pública dos Direitos da Mulher 
(Fase de Pré-habilitação até 09/10/2023); Pauta três: Discussão e 
contribuições ao Projeto de Lei 21 dias de ativismo; Pauta quatro: Evento - 
Encontro Municipal de Saúde da Mulher; Pauta cinco: Propostas para 
Campanha 21 dias de ativismo em Medianeira; Palavra livre. A reunião foi 
presidida pela vice presidente do CMDM, Roseli Turcatel Motter, devido à 
ausência justificada da presidente Sra. Patrícia Weizenmann, ausente por 
motivos de foro íntimo. Dando início a primeira pauta sobre o Protocolo para 
Atendimento à Mulher em Situação de Violência Doméstica e Familiar, Cheile 
pontuou que no ano de dois mil e vinte e um haviam sido realizados alterações 
no protocolo, alterações essas realizadas pela rede de atendimento à mulher 
do município de Medianeira, porém não foi realizada a publicação da resolução 
do conselho no diário oficial do município de Medianeira, sendo assim Cheile 
explicitou a necessidade da publicação da resolução aprovando as alterações, 
no período da alteração do protocolo o mesmo foi apresentado no conselho a 
rede de atendimento foi comunicada e reuniu-se para realizar tal procedimento, 
porém a resolução não foi publicada, frisou-se a melhoria do protocolo de 
atendimento, que na medida de sua construção o protocolo contou com mais 
melhorias, resultado dos trabalhos da rede de atendimento, acordou-se que 
protocolo e suas alterações iriam ser encaminhadas para a leitura dos 
membros do conselho, sendo pontuado as alterações na reunião, aprovado por 
unanimidade a publicação da resolução de alteração do protocolo no diário 
oficial do município. Sobre a pauta dois, Deliberação nº 008/2023 - Apoio e 
Fortalecimento da Política Pública dos Direitos da Mulher (Fase de Pré-
habilitação até 09/10/2023), Cheile apresentou a Deliberação nº 008/2023, que 
trata do repasse de recursos financeiros no formato fundo a fundo, como 
cofinanciamento ao Apoio e Fortalecimento da Política Pública dos Direitos da 
Mulher em âmbito municipal, foi explicado para os membros do conselho que a 
deliberação possui diferentes critérios para o repasse de valores, que o 
repasse financeiro será realizado de acordo com a população do município 
considerando o CENSO do IBGE do ano de dois mil e dez, além disso pontuou-
se que a deliberação permite a aplicação dos recursos financeiros para uma 
ampla gama de atividades, que podem ser utilizadas no município para o 
fortalecimento das atividades e o atendimento as mulheres vítimas de violência, 
a adesão deve ser publicada em resolução por meio do diário oficial do 
município, quanto aos critérios de elegibilidade para adesão o município de 
Medianeira atende aos critérios gerais estabelecidos, mas, foi frisado também 
conforme consta na Deliberação em seu Art. 12 que caso o número de 
municípios habilitados ultrapassar a disponibilidade financeira, aplicar-se-á o 
critério de ranqueamento e desempate aos demais municípios habilitados a 
partir de índice calculado com base nos seguintes indicadores de violência: 
taxa de violência doméstica; taxa de óbitos de mulheres por agressão; taxa de 
homicídio doloso de mulheres; taxa de feminicídio; taxa de descumprimento de 
medidas protetivas, logo, após o envio do aceite é necessário aguardar a 
confirmação, diante da apresentação os membros do CMDM presentes na 



reunião, por meio da unanimidade aprovaram que o município faça a pré-
habilitação a Deliberação nº 008/2023 - Apoio e Fortalecimento da Política 
Pública dos Direitos da Mulher. Na discussão da pauta três Discussão e 
contribuições ao Projeto de Lei 21 dias de ativismo, a Vereadora Lucy Andreola 
encaminhou o projeto de lei para o conselho, projeto este que tem o objetivo de 
instituir os 21 dias de ativismo pelo fim da violência contra a mulher no 
município de Medianeira, o projeto já havia sido encaminhado para a leitura 
dos membros do conselho por meio do grupo de whatsapp, pontuou-se a 
importância da lei para que as ações tornem-se obrigatórias e sejam efetivadas 
em nosso município, estipulou-se o prazo para sugestões de alterações ou 
adição no projeto até o sexto dia do mês de outubro de dois mil e vinte e três, 
sendo que até o dia nove de outubro de dois mil e vinte e três o conselho irá 
encaminhar o projeto para a câmara municipal a fim de dar continuidade aos 
trâmites necessários, para a apresentação do projeto na Câmara Municipal de 
Vereadores uma ação junto ao CMDM no dia vinte e sete de novembro de dois 
mil e vinte e três na sessão da câmara para a apresentação do projeto de lei, 
momento para que o conselho possa estar presente e esclarecer os presentes 
e os vereadores sobre as ações realizadas, a presença de mulheres 
participantes dos projetos atendidos pela rede socioassistencial também será 
solicitada, uma ação junto a câmara para a mobilização, a pauta foi aprovada 
de forma majoritária pelos presentes. Continuidade da reunião com a pauta 
quatro Evento - Encontro Municipal de Saúde da Mulher, Roseli Turcatel 
pontuou que é uma ação do Conselho de Saúde, que solicitou o apoio do 
conselho da mulher, o evento tem o objetivo de abrir a campanha do outubro 
rosa do ano de dois mil e vinte e três no município de Medianeira, o Conselho 
da Mulher é um apoiador do evento, o evento será realizado no dia vinte e oito 
de setembro de dois mil e vinte e três, no auditório do SESC, com início as 
treze horas e trinta minutos e finalização  as dezessete horas e zero minutos, a 
programação conta com a acolhida das mulheres, uma fala com o Doutor 
Fernando Luiz Motter, Oncologista Clinico, com o tema “Câncer de Mama – 
Prevenção é o Melhor Caminho”, após será realizado o lançamento da 
Campanha do Outubro rosa com o tema Uma Mensagem pela Saúde das 
Mulheres”, onde será incentivado as mulheres a enviar mensagens por meio de 
aplicativos de redes sociais para que as mesmas agendem seu exames 
preventivos e lembrem de cuidar de sua saúde. A pauta cinco sobre Propostas 
para Campanha 21 dias de ativismo em Medianeira, sobre os andamentos para 
a campanha de dois mil e vinte e três, para abrir a Campanha, o conselho 
pensou na data do dia 20 de novembro - Dia Nacional da Consciência Negra. 
Um evento na Prefeitura Municipal (Salão de entrada para apresentação 
cultural dos alunos da AMESFI) e Auditório para palestra - pensamos no 
Promotor de Justiça da Comarca de Matelândia, Dr. André Luiz e também 
temos a nossa Promotora de Justiça (ambos negros) para abordar a questão 
do racismo multicultural. Andressa do SEMEAR ficou de entregar Oficio para o 
Promotor André em mãos e entrar em contato com o promotor e assessoria e 
verificar a disponibilidade do mesmo para a participação, pois não se sabe 
ainda se é possível a participação do mesmo nesta data, além do promotor 
André, sugeriu-se convidar também a promotora de Medianeira, além disso em 
parceria com a Secretaria Municipal de Educação, apresentar uma experiência 
de trabalho sobre esta data com alunos das Escolas Municipais. Promover uma 
exposição de trabalhos manuais dos alunos, que podem ser expostos na 



Prefeitura e a Dayana sugeriu de fazer uma exposição itinerante, levar para as 
UBS a exposição dos trabalhos, talvez alguns cartazes, para que todos possam 
ser contempladas. No dia vinte e sete de novembro (segunda-feira), o CMDM 
fará um Ato na Câmara Municipal de Medianeira para aprovação deste Projeto 
de Lei, organizando algumas falas de representantes do nosso Conselho na 
Tribuna Livre. Como o dia 25 de novembro (Dia Internacional da Não Violência 
contra as Mulheres é num sábado, vamos conversar com o Clube Soroptimista 
para colaborarmos caso elas façam alguma atividade no dia 25 - Dia Laranja. 
Foi sugerido também como uma atividade da campanha pela Conselheira 
Neide, que é a proposta de colar cartazes com adesivos nas portas internas 
dos banheiros femininos em casas de shows, bares e tabacarias com o intuito 
da prevenção da violência. Já existe em outros municípios e estes cartazes 
trazem uma mensagem de pedido de ajuda, caso a mulher estiver numa 
situação de perigo. E a outra atividade teria de ser colocada em prática 
imediatamente, que é a elaboração de um Abaixo Assinado reivindicando a 
implantação da Patrulha Maria da Penha no Município de Medianeira. Coletar 
assinaturas da população e durante as atividades nos dias da Campanha 21 
Dias, entregar estas assinaturas coletadas para nossas Vereadoras, como um 
reforço do pedido da Comunidade, o abaixo assinado tem o objetivo de 
fortificar a ação do conselho e das vereadoras na acamar com a sugestão do 
projeto de lei, sugeriu-se também um abaixo assinado online. A campanha terá 
três grandes momentos, nas seguintes datas: 20, 27 de novembro e um 
terceiro evento a ser planejado para o encerramento dos 21 dias, que é o dia 
10 de dezembro - Dia Internacional dos Direitos Humanos. Um evento focado 
na Cultura da Paz, na Praça Central, com várias atividades acontecendo ao 
mesmo tempo, as famílias e a comunidade serão convidadas. Sugeriu-se 
também a realização de uma Oficina/Encontro/Workshop, com os membros do 
nosso Conselho, convidando Município (s) que tenham experiência na 
construção e aplicação do Plano Municipal dos Direitos da Mulher. A partir de 
2025, Medianeira também terá de elaborar e executar seu Plano Municipal. 
Palavra-livre, retornou-se a solicitação para que o S.O.S Vida por meio de seu 
presidente Antônio Carlos Pereira, para esclarecer quais as atividades que são 
realizadas, como está o andamento do grupo, qual está sendo a adesão por 
parte dos homens encaminhados, ainda sobre o grupo de apoio as mulheres 
pontuou-se que o CREAS realiza o grupo, porém há uma baixa participação, o 
grupo tem o objetivo de acolhimento e trabalhar as demandas da violência, 
pontuou-se que a participação não é obrigatória. As vereadoras Delcir Berta 
Aléssio e Lucy Andreola trouxeram a discussão sobre a Procuradoria da 
Mulher, considerando a fortificação de ações da política de atenção a mulher 
no município, as vereadoras destacaram que podem ser realizadas parcerias e 
há a destinação de recursos para as atividades, sendo que a procuradoria 
existe no Estado do Paraná e que não há a intenção de se sobressair nas 
decisões do conselho, será analisada novamente a proposta junto ao conselho. 
As vereadoras também usaram a palavra livre para expor que nas audiências 
da câmara que foi questionado sobre o atendimento e a casa de acolhimento 
para mulheres vítimas de violência, como era realizado o atendimento caso 
surja a necessidade de uma acolhimento provisório, explicou-se que o 
acolhimento é feito na casa de passagem que há um quarto disponível para 
esses casos, que a permanência é ofertada até a concessão do aluguel social 
ou até a mulher conseguir se organizar com a sua rede de apoio, que os 



tramites para a casa Comarcal está em andamento e a casa será no município 
de Toledo, é um serviço de alta complexidade que exige um grande aporte 
financeiro, além de equipe técnica e também de segurança no regime de vinte 
e quatro horas, conforme se tem avanços sobre a casa serão repassadas as 
informações para o conselho. A reunião foi finalizada pela vice presidente do 
CMDM Sra. Roseli Turcatel Motter, sem mais a sem tratado eu Andressa Rosa 
Ize, segunda secretária, encerro esta ata que será assinada por mim e pelos 
demais presentes nesta reunião conforme lista de presença em anexo. 

 




